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RESUMO: 
os Estados nacionais passaram a dividir espaço com outros atores, dentre eles os subna-
cionais. Nesse cenário decorrem oportunidades para a inserção dos entes subnacionais nas 
relações internacionais, embora nem todos tenham vocação e/ou vantagens para a para-
diplomacia. O objetivo do presente trabalho é analisar a centralidade que Dourados exerce 

-
cialidades, como importante capital regional do interior do estado do Mato Grosso do Sul, 
elemento que evidencia o seu papel como ator indutor no desenvolvimento socioeconômico, 
vetor potencial para a atuação (a partir da paradiplomacia) no cenário internacional.
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ABSTRACT: 

this sense, opportunities for the insertion of subnational entities in international relations  
begin to emerge, although not all have vocation or advantages for paradiplomacy. The pre-
sent paper aims to analyze the centrality that Dourados plays in a regional scale and pre-
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Grosso do Sul (Brazil), an element that evidences the role of this city as an inductive actor 
in the socioeconomic development, potential vector for action (from the paradiplomacy)  
in the international scenario.

Keywords: Dourados; paradiplomacy; border.

INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, a atuação internacional de atores subnacionais tem se dado 
-

indireta, na realidade de uma determinada região, província ou localidade.

-
xos de capitais, mercadorias, informações, fomenta o caminho da cooperação e integração 
regional, potencial para a ampliação das ações e agendas para o desenvolvimento. Nesse 
sentido, algumas cidades se unem para enfrentar problemas inerentes à governança como 
a violência e criminalidade, moradia, mobilidade urbana, saneamento básico, entre outros 

cada vez mais interligado e globalizado.

Mediante esse cenário, cresce a possibilidade de atuação dos entes subnacionais 
nas relações internacionais, fenômeno esse conhecido como paradiplomacia, que no campo 
teórico das Relações Internacionais, usualmente está relacionada com a teoria do neolibe-
ralismo, especialmente, da interdependência complexa, de Robert Keohane e Joseph Nye. 
Perspectiva que tem entre os seus pressupostos que os Estados nacionais não são os úni-
cos atores a contracenarem na arena internacional, embora ainda se mantenham como os 
principais personagens. O termo interdependência, em política mundial, refere-se a situações 
caracterizadas por efeitos recíprocos entre os países ou entre atores em diferentes países 
(VIGEVANI et al., 2004).

-
cialidade, que consolida a cidade como importante capital regional do interior do estado do 
Mato Grosso do Sul. Assim, aborda aspectos que evidenciam, portanto, demonstrar o papel 
do município como agente de desenvolvimento socioeconômico, mapear políticas públicas 
para o desenvolvimento da faixa de fronteira douradense, especialmente pela proximidade 
com o Paraguai, vetor potencial para ações de cooperação internacional, intercâmbio de 
informações e boas práticas, associações em redes de cidades, entre outras características 
inerentes ao papel do governo subnacional nas relações internacionais. 
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menos recurso que tenha (RODRIGUES, 2009), porém nem todos os municípios possuem 
capacidade ou vantagens no campo de atuação internacional. Entre as vantagens que mais 
se destacam sobre a atuação de entidades subnacionais tem-se o aporte a benefícios eco-
nômicos, além do fortalecimento da democracia e do sistema federal. 

Alguns autores vão mais adiante e mencionam a contribuição para a diminuição de 
desigualdades regionais. Entretanto, a falta de conhecimento e inexperiência dos governan-
tes locais, no que tange à temática em questão, resulta em um dos maiores entraves ao 
desenvolvimento da paradiplomacia no Brasil (RIBEIRO, 2009). 

Um fator determinante para que as entidades municipais brasileiras se insiram na 

eco nos ensinamentos de Vigevani (2005, p. 14), que traz como uma possível razão para 

“o fato de que eles têm sido vistos como agentes de desenvolvimento econômico”. Nesse 
sentido, o presente artigo contemplará uma análise do potencial da cidade média fronteiriça, 
à luz da paradiplomacia.

1 O CASO DO MUNICÍPIO DE DOURADOS

Localizado na faixa de fronteira da região Centro-Oeste do Brasil, no centro sul do 
estado do Mato Grosso do Sul, a cerca de 210 quilômetros da capital, Campo Grande. Nesse 

muito próxima de fronteiras internacionais, aspecto que cria perspectivas de cooperação e 
integração com outras nações do continente, como o Paraguai, a Bolívia e Argentina.

Dispõe de estrutura logística servida por complexa malha rodoviária que interliga o 
meio produtivo aos portos de escoamentos de produção – Paranaguá (PR) e Santos (SP). 

se deslocam para cidades turísticas como Aquidauana, Bonito, Corumbá e outras regiões do 
entorno do Pantanal, e que também dá acesso ao país vizinho, o Paraguai, como pode ser 
visto no mapa 1, considerado ainda porta de entrada do Mercosul.

O seu sistema viário é marcado por importantes rodovias federais e estaduais, 
conectando o município com uma importante rede de cidades, com um setor produtivo em 
destaque para a área agrícola, atraindo investimentos de grandes empreendimentos, envol-
vendo o mercado consumidor nacional e internacional. Dourados possui diversas rodovias 

-
pio, um aeroporto localizado na região oeste da cidade, contemplado com o valor de R$ 49 
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milhões de reais, pelo Programa de Investimento Logístico anunciado pelo governo federal 
-

A política econômica do estado do Mato Grosso do Sul, e em especial a de Doura-
dos, foi marcada pela política de integração nacional do governo federal, “via projetos de 
colonização chamados de Colônias Agrícolas Nacionais” (SILVA, 2011, p. 38), que contri-

no âmbito dessa rede regional.

Mapa 1. Localização do município de Dourados no contexto regional

Fonte: elaborado por Aida Ghadie (2019).

A distribuição de terras estimulou a vinda de colonos brasileiros e estrangeiros, como 
japoneses, italianos, árabes, entre outros interessados no assentamento rural, acelerando a 
urbanização e o desenvolvimento econômico do município, que passou a exercer novos 
papéis dentro da rede urbana regional, atraindo novos investimentos e políticas públicas 
de incentivo ao desenvolvimento econômico, e a se destacar na oferta de novos serviços 
(SILVA, 2011). Assim, a partir dos anos 1950, com a abertura de rodovias no Mato Grosso, 
o município começou a consagrar-se como importante centro agropecuário e de serviços. 
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em 1980, a cidade já registrava 84.849 habitantes. A intensa e rápida concentração demo-

da atividade comercial.

Também se consolida como uma cidade universitária de importância local e glo-
bal, que oferece um forte pilar nessa seara: a oferta do curso de graduação em Relações 
Internacionais na Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), além de um curso de 
pós-graduação em estudos ligados à temática fronteiriça, que se traduz na formação de mão 
de obra especializada, elemento estrutural para o planejamento e bom desempenho de um 
plano de ações inerentes ao desenvolvimento das atividades internacionais por parte dos 
entes subnacionais (CNM, 2009).

No contexto fronteiriço, tem-se a cidade paraguaia de Pedro Juan Caballero (Amam-
bay-Paraguai), cidade gêmea do município limítrofe, Ponta Porã (Mato Grosso do Sul-Brasil), 
que se localiza a apenas 120 quilômetros de distância. A paradiplomacia oportuniza a dinâ-

questão. Por esse ângulo, ressalta-se uma importante conexão que os municípios têm no 
âmbito do processo de integração regional mercosulino, a Rede Mercocidades (VIGEVANI, 
2004), especialmente para os que se situam na região de fronteira do continente Sul-ameri-
cano, como é o caso de Dourados.

1.1 O papel da fronteira na integração regional

Regiões de fronteira são comumente lugares onde as assimetrias estruturais entre 
Estados vizinhos são realçadas, nesse sentido, o planejamento do desenvolvimento regio-
nal traz possibilidades de enfrentar tais desigualdades. No caso da relação Brasil-Paraguai, 
integrar as fronteiras é uma maneira de interiorizar o desenvolvimento (DESIDERÁ NETO; 

de integração contrapõe a rígida visão de fronteira concebida como uma divisão física, está-
tica delimitadora de unidades políticas soberanas, que ignora contextualizações indispensá-

fronteira. Critério esse regido pelo artigo 20 da Constituição Federal do Brasil de 1988, que 

para a área de segurança nacional ou faixa de fronteira, fundamental para securitização. O 

faixa de fronteira ou zona de fronteira podem ser consideradas como cidades de fronteira 
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município ocupa na faixa de fronteira, é o potencial que se atribui as cidades mais próximas 
ao limite internacional de atuarem como “nódulos articuladores de redes locais, regionais, 

socioespaciais de Dourados criadas a partir de sua condição de cidade fronteiriça. Nesse 
sentido, é importante também realçar que essas interações espaciais envolvem um amplo 
e complexo conjunto de deslocamento de capital, informações, contingente populacional e 
mercadorias, que formam redes legais e/ou ilegais. Além de que, no caso em questão, essas 
interlocuções “realizam-se a curta e a longa distância, envolvendo centros urbanos de tama-
nhos distintos, em uma articulação que promove mudanças nos centros envolvidos” (SILVA, 
2011, p. 28), seja por meio dessas redes legais e/ou ilegais.

Comportamento fundamental para combater as articulações que visam vincular os 

estrutural e econômica da fronteira do Mato Grosso do Sul, a grupos externos, “como os 
vizinhos paraguaios e os povos indígenas, que tentam assim negar direitos a esses grupos 

comércio e a prestação de serviços, com investimentos na educação e na saúde, deixam 
de se concentrar na capital e passam a se dirigir para as cidades do interior do Mato Grosso 
do Sul. Iniciou-se assim a formação da região da Grande Dourados, polo de 15 municípios. 

-
sil, Caixa Econômica Federal, Banco Itaú, entre outros, “que a consolidam como o principal 

Condiciona-se assim a relevante dinâmica da cidade de Dourados, capitalizando 
recursos dos centros vizinhos, polarizando atividades, principalmente aquelas ligadas ao 
consumo de bens e serviços vinculados ao setor agroindustrial, como também serviços 
de saúde e educação, aspectos decisivos na consolidação da cidade no contexto regional, 
enquanto prestadora de serviços a este mercado consumidor (SILVA, 2011, p. 45-48). 

Apresenta-se, dessa forma, Dourados e o papel que exerce na rede regional, nacio-
nal e internacional, induzido principalmente pela comercialização de bens e prestação de 

abrangente na escala nacional ou com circuitos internacionais, sendo esse um dos aspectos 
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1.2 Perfil socioeconômico do município

-

-
pio a posição de segunda cidade mais populosa do estado do Mato Grosso do Sul, supe-
rada apenas pela capital do estado, Campo Grande. Seu Índice de Desenvolvimento Urbano 

regional e destaca-se como um dos principais polos econômicos do estado do Mato Grosso 
do Sul. Sua base econômica está estruturada, principalmente, na agroindústria regional, cen-
trada para a exportação especialmente de grãos, e tem como principais culturas o milho, a 
soja e o trigo, e, a partir de 2010, também o cultivo da cana-de-açúcar. Apesar de apresentar 

sobretudo em função do mercado chinês, destino de parte considerável não apenas da pro-
dução agrícola douradense, como do estado e do país. 

Seu Produto Interno Bruto (PIB)
 

per 

capita 

varejo e 252 no ramo atacadista. 

Exerce também o papel de centro de serviços, principalmente nos setores de edu-
cação e saúde. No setor educacional, o município destaca-se de forma peculiar por possuir 
cinco instituições de ensino superior, sendo duas instituições públicas além de três institui-
ções de ensino superior privada que oferecem cursos de graduação, pós-graduação em nível 
de especialização, mestrado e doutorado, o que lhe confere o título de “cidade universitária”. 
No que concerne à oferta de serviços de saúde, dispõe de uma rede composta por unidades 
básicas e especializadas, tanto no âmbito privado quanto público, destinadas ao atendi-
mento ambulatorial e de internação. Cabe destacar, também nesse universo, as unidades 
de atenção à saúde indígena, situados na Aldeia Bororó e Caiuás, inclusive um hospital com 

vínculo de gestão plena nos serviços de saúde no qual é referência para o atendimento aos 
usuários em situação de urgência e emergência da região de Dourados, que compreende um 
total de 33 municípios distribuídos em 04 microrregiões no âmbito do cone sul do estado do 
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habitantes, estimativa relativa ao ano de 2013 (MATO GROSSO DO SUL, 2015). 

Entretanto, a concentração de atendimentos mais complexos em Dourados causa 
superlotação nos serviços emergenciais do município e compromete a qualidade de assis-

2 POLÍTICAS PÚBLICAS DE SEGURANÇA NA FRONTEIRA

O desenvolvimento na zona de fronteira não consiste em uma tarefa simples, sobres-
saem-se problemas relativos às relações interpessoais entre as populações fronteiriças, 

os países, como bem pontuam Desiderá Neto e Penha:

As relações interpessoais entre as populações fronteiriças são ambíguas, por 
-

Neste sentido, o Governo Federal criou o Plano Estratégico de Fronteiras e do Pro-
-

prevenção, controle e repressão do crime organizado e delitos transfronteiriços na zona de 
fronteira em parceria com estados e municípios.

Importante lembrar a situação peculiar que vai além do cenário fronteiriço do Cone 
Sul do estado, na faixa de fronteira entre o Brasil e Paraguai, como descrevem Diniz e Mug-
gah (2013), na abordagem sobre a importância de se investir em instituições sub-regionais 
no interior do território brasileiro para conter o controle e a expansão do crime organizado 

O crime organizado transnacional na América Latina normalmente invoca ima-
gens de cartéis de drogas ameaçadores, gangues violentas, abomináveis  

 
“atravessadores” de mulheres, crianças e imigrantes, entre outros (DINIZ;  
MUGGAH, 2013, p. 3).
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sul do estado que se situam em um raio de 150 quilômetros, e estratégica na área de segu-
rança pública, o município de Dourados concentra a grande maioria das instituições de jus-
tiça e segurança da região, dentre elas, o Ministério Público Federal e Estadual, além de uma 
Delegacia Especializada nas Operações de Fronteira (Defron), Departamento de Polícia Fede-
ral, incluindo a Diretoria de Investigação e Combate ao Crime Organizado (DINIZ; MUGGAH, 
2013), Departamento de Operações de Fronteira (DOF). 

Por outro lado, observa-se como fundamental aferir as questões relacionadas à vio-
lência, que se articulam em torno dos problemas característicos de zonas de fronteira, por 
exemplo: a proximidade com o Paraguai e a existência de um mercado informal e de diversas 

cabe destacar “a extensão e escala dos fundos gerados pelas atividades criminais” princi-

de fronteira, visto o grau de sub-institucionalização da economia formal e a fraca presença 
regulatória” do estado (DINIZ; MUGGAH, 2013, p. 9-10). 

O Ministério da Defesa e as Forças Armadas também ocupam posições estratégicas 
nessa luta, no que diz respeito às intervenções na região de fronteira. Nesse cenário, a cidade 
de Dourados tornou-se ponto de referência do programa de Sistema Integrado de Monitora-
mento de Fronteiras (Sisfron), política de estado delineada na Estratégia Nacional de Defesa. 
Inicialmente projetada sob os pilares de sustentação de natureza multidisciplinar, tendo como 
elementos basilares defesa, segurança e desenvolvimento econômico e social, visando dotar 
o Brasil de meios para uma efetiva presença do estado na faixa de fronteira. 

Tem como principal característica a integração entre os projetos das Forças Arma-
das e dos diversos órgãos do governo brasileiro, destacando-se o Sistema de Proteção da 
Amazônia; o Comando de Defesa Aeroespacial Brasileiro; a Agência Brasileira de Inteligência; 
o Ministério da Agricultura e o Instituto Nacional de Meteorologia; o Ministério da Saúde; as 
defesas civis e os governos dos estados fronteiriços; o Ministério da Justiça, com e a Polícia 
Rodoviária Federal e o Departamento de Polícia Federal, a Receita Federal e o Ministério do 
Meio Ambiente.

O Sisfron opera atualmente entre os municípios sul-mato-grossenses de Mundo 
Novo, situado na fronteira com o Paraná, e de Porto Murtinho, ao norte do estado, em cuja 

inovação apresentada pelo sistema, que tem como vertentes a defesa e a segurança, está 
no fato de o programa buscar articulação por meio de uma rede que integra universida-
des, institutos de ensino, escolas, agências governamentais e empresariais para promover 
o desenvolvimento econômico e social nas regiões fronteiriças. “Em vez de muros e armas 
nos dentes, a educação e o desenvolvimento local. Não há sociedade protegida se não há 
desenvolvimento” segundo declarações do comandante da 4ª Brigada de Cavalaria Mecani-
zada, general Matsuda (BRASIL, 2015).
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Torna-se fundamental buscar alternativas para fortalecer o combate à corrupção e 
crimes organizados, inclusive na esfera pública, nos casos de corrupção passiva e ativa no 
município, com o envolvimento de agentes públicos e privados, e inibir a prestação de ser-
viços na seara da educação, saúde, desenvolvimento urbano, entre outros, que compromete 
o desenvolvimento socioeconômico da cidade. 

Destaca-se, nessa linha de conduta, o caráter de interdependência, o sentido trans-
nacional que abre oportunidades de cooperação e integração com países vizinhos, compo-
nentes esses inerentes à prática paradiplomática. 

Pode-se assim compreender de forma sucinta o município fronteiriço de Dourados, a 

na faixa de fronteira do Brasil com o Paraguai, que motiva ainda a considerar a presença 

-
 

Mato Grosso do Sul.

Por conseguinte, questões emergentes como a implantação de grandes infraestru-
turas econômicas, prestação dos serviços de educação e saúde, segurança entre outros 

regional, como também a nível nacional, expandindo-se além das fronteiras. Espaço esse  
percebido como uma região peculiar, que apresenta potencialidades, além de problemas 

 
-

ções territoriais sistematizadas e integradas para fundamentar a formulação de políticas  
públicas e a tomada de decisão.

Tomando-se como base o quadro desenhado, observa-se que as áreas de fronteira 
ganharam maior evidência no debate contemporâneo, entretanto clama por esforços con-
juntos dos governantes, agentes públicos e privados, de forma a atrair e envolver também 
a sociedade, não apenas para o controle da criminalidade e demais ilícitos, mas políticas 
públicas para o desenvolvimento socioambiental e econômico da zona fronteiriça. Nesse 
contexto, tomam-se como base as diretrizes para regionalização da estratégia de desenvol-
vimento a partir das orientações gerais da Política Nacional de Desenvolvimento Regional 

um projeto denominado Programa de Promoção de Desenvolvimento da Faixa de Fronteira 
(PDFF), cujo objetivo principal era promover o desenvolvimento da Faixa de Fronteira, a partir 
de um estudo e diagnóstico da Comissão Permanente para o Desenvolvimento e Integração 
da faixa de Fronteira (CDIF), do qual atualmente se destacam algumas diretrizes relevantes 
para gestão pública.
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3 DOURADOS NO ARCO CENTRAL DA FAIXA DE FRONTEIRA: ESTRA-
TÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO (2007-2020)

O Mato Grosso Sul está situado “entre duas das maiores hidrovias da América Latina, 
a do Rio Paraná-Tietê e a do Rio Paraguai, o que se torna uma vantagem competitiva, ao uti-
lizar estas vias de escoamento para sua inserção no comércio internacional” (PRADO, 2013, 
p. 92). Fatores positivos e vantagens competitivas são destacados na proposta Base de 
Desenvolvimento e Integração da Faixa de Fronteira desenvolvida pela Comissão Permanente 
para o desenvolvimento e Integração da faixa de Fronteira (CDIF), abordada de forma a otimi-
zar as particularidades e características produtivas locais, culturais, políticas e socioeconô-

Nesse contexto geoeconômico e social da região determinada pelo Arco Central, 
encontra-se o município de Dourados, que pode ser contemplado pelas diretrizes para a 
regionalização da estratégia de desenvolvimento do Centro-Oeste, e que partem das orien-

tipos de território (microrregiões) e diferenciam as prioridades segundo os níveis de renda e 
de dinamismo econômico.

Pela própria contribuição para o planejamento estratégico, os cenários resultam de 

envolvimento de técnicos e atores sociais da região. Dessa maneira, Dourados é consi-
derado um polo de ligação devido à sua localização ou às instalações disponíveis que se  
apresentam como nós de articulação entre as malhas de transporte e os eixos de desen-
volvimento, localizada na Zona da Serra de Maracaju, uma zona produtiva, onde são reco-
mendadas “oportunidades de integrar estratégias de ampliação e implementação de áreas  
protegidas ao pagamento por serviços ambientais a manutenção do turismo” (MATO 
GROSSO DO SUL, 2019).

Segundo a proposta base de Desenvolvimento e Integração da Faixa de Fronteira 
desenvolvida pela Comissão Permanente para o desenvolvimento e Integração da faixa de 
Fronteira (CDIF), vertentes para a região fronteiriça de Dourados, destaca-se então o Plano 
de Desenvolvimento e Integração da Faixa de Fronteira do Estado de Mato Grosso do Sul 
(PDIF/MS), haja vista a posição estratégica fronteiriça, fato que contempla a inserção da 
cidade de Dourados no referido plano.

O PDIF/MS está vinculado ao Núcleo Regional de Integração da Faixa de Fronteira do 
Mato Grosso do Sul (NFMS). Por sua vez, o NFMS está subordinado à Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente, Desenvolvimento Econômico, Produção e Agricultura Familiar (Semagro). 
De acordo com a Semagro, o PDIF/MS é referência para os gestores públicos do ponto de 
vista do favorecimento da integração fronteiriça. Política que tem como foco a diminuição 
das desigualdades entre as regiões do estado, e aumentar a riqueza, com responsabilidade 
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social e ambiental, incluída na visão de futuro do Plano de Desenvolvimento Regional de 
Mato Grosso do Sul (PDR/MS 2030), por meio do fortalecimento institucional e uma con-
certação transnacional com arranjos geradores de sustentabilidade contínua e permanente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Centro produtor e exportador de commodities agrárias, Dourados destaca-se por sua 
centralidade na rede urbana regional, consolidada por uma dinâmica econômica e demográ-

suas articulações com as outras cidades da região, e atraem a população da rede, bem 
como empreendedores de diversos locais. 

-
mas e projetos voltados para o desenvolvimento da faixa de fronteira (PDFF, CDIF, Núcleo de 
Fronteira do Mato Grosso do Sul e os Planos Plurianuais, entre outros), no entanto, com as 
trocas de governo, mesmo quando os governantes são do mesmo partido político, perce-
be-se uma interrupção e descontinuidade das políticas públicas e a mudança de enfoque e 
de objetivos dos programas governamentais voltados para a fronteira. Isso faz com que a 

mostrado muito problemáticas nos últimos anos. Prova disso é o registro das últimas ativida-

o ano de 2013. A realidade sul-mato-grossense é reproduzida em outras unidades da fede-
ração e mesmo em âmbito federal.

Em meio ao cenário desfavorável no âmbito das políticas governamentais para o 
desenvolvimento da fronteira, as características de uma cidade fronteiriça de importância 
regional e estratégica (aspectos considerados na literatura como favoráveis aos mecanismos 
de cooperação internacional e integração regional) indicam potencial vocação do município 
de Dourados ao exercício da paradiplomacia. 
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Capítulo 12

DA COLONIZAÇÃO AO NEOLIBERALISMO: DESAFIOS  
E IMPACTOS NA COMUNIDADE INDÍGENA DE DOURADOS/MS

DE LA COLONIZACIÓN AL NEOLIBERALISMO: DESAFÍOS  
E IMPACTOS EN LA COMUNIDAD INDÍGENA DE DOURADOS/MS

Regiane Riquena1

Verônica Guimarães2

RESUMO: 

de desenvolvimento universal foram difundidas ideias como aldeia global, homogeneização e 
desfalecimento de fronteiras. Porém, algumas ideias sobre desenvolvimento já eram declara-
das durante o período colonial latino-americano. Assim, os impactos e a perversidade desse 
sistema passaram a ser debatidos a partir dos anos 1990 pelo Grupo Modernidade/Colo-

apresentando-o como um modelo de exclusão social. Tal exclusão é perceptível no Brasil 
nas comunidades indígenas, como a de Dourados, que possui uma das maiores populações 
urbanas do País. Face ao exposto, o presente trabalho pretende analisar a situação de inclu-
são/exclusão dos indígenas douradenses e suas estratégias de enfrentamento a globalização 
perversa. Trata-se de uma pesquisa qualitativa sob a ótica dos Direitos Humanos, da Socio-

abrange o munícipio de Dourados entre as décadas de 1990 até 2019.

Palavras-chaves: resistência; Dourados; indígena; neoliberalismo; utopia; 

RESUMEN:

discurso de desarrollo universal se difundieron ideas como aldea global, homogeneización 
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